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RESUMO - Foram avaliados nesta pesquisa o desenvolvimento a partir da desmama e o desempenho reprodutivo aos
13/15 meses de idade de 56 bezerras de corte Hereford e 52 Braford, com médias de peso corporal de 126 kg, de escore de condição
corporal de 2,5 pontos e seis meses de idade. Os animais foram mantidos em pastagem nativa por 45 dias e, após este período,
distribuídos em três sistemas alimentares (SA) por um período de 80 dias (1/6/2001 a 20/8/2001): CN+FA - suplementação
em pastagem nativa (CN) com farelo de arroz desengordurado (FA); SB+FA - confinamento a céu aberto com silagem de sorgo
de baixa qualidade (SB) e FA; SS+RC - confinamento a céu aberto com silagem de sorgo de qualidade superior e ração comercial
(RC). Após o término dos SA, os animais permaneceram, em lote único, em pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam)
até final de novembro e em pastagem nativa durante o período de acasalamento. Foram avaliados peso corporal (PC), escore
de condição corporal (ECC), ganho de peso médio diário (GMD) e taxa de prenhez (TP). Durante os SA, o GMD das novilhas
SS+RC (0,480 kg) foi superior aos demais e das SB+FA (0,252 kg), superior às CN+FA (0,174 kg). Na pastagem de azevém,
os ganhos foram semelhantes (0,436 kg/dia), assim como no período de acasalamento (0,519 kg/dia). No período de
acasalamento, as novilhas SS+RC foram mais pesadas e tiveram maior ECC em relação à do CN+FA. A TP média foi de 17%,
sem diferenças entre os SA. As novilhas Braford apresentaram maior PV e CC ao acasalamento e maior TP que as Hereford.
As novilhas prenhes foram as mais pesadas e de maior ECC à desmama, ao início e fim dos SA e do acasalamento, as mais velhas
e com maiores GMD no período avaliado.
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Feeding supplementation of female calves after weaning: effects on the
growth and reproductive performance

ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate the development post weaning and the reproductive performance
at 13/15 months old of 56 Hereford and 52 Braford female calves, with average body weight of 126 kg, body condition score
of 2.5 and six months old. The animals were kept in natural pasture (CN) during 45 days and after this period, allotted to three
feeding systems (SA) for a period of 80 days (06/01/2001 to 08/20/2001): CN + FA - supplementation of CN with defatted
rice bran (FA); SB + FA - open sky feedlot with low quality sorghum silage (SB) and FA; SS + RC - open sky feedlot with higher
quality sorghum silage (SS) and commercial concentrate (RC). After the end of SA, the animals were kept, as a unique group,
on ryegrass pasture (Lolium multiflorum Lam) until end of November and on natural pasture during the mating period. Body
weight (BW), body condition score (BCS), average weight gain (AWG) and pregnancy rate (PR) were evaluated. During the
SA, the AWG of the SS + RC (0.480 kg) was higher than the other systems, and of the SB + FA (0.252 kg) higher than CN
+ FA (0.174 kg). On ryegrass pasture, AWG were similar (0.436 kg), as well as during the mating period (0.519 kg). In the
mating period, the heifers SS + RC were heavier and had higher BCS than CN + FA system. Mean pregnancy rate was 17%,
without differences between SA. Braford heifers had higher BW and BCS at mating and higher PR than Hereford. The pregnant
heifers were heavier and had better BCS at weaning, at beginning and end of the SA and mating time, the oldest ones and with
higher AWG during the experiment than the non pregnant.

Key Words: body condition, female calves, pregnancy, rearing, supplementation

Introdução

A redução da idade ao primeiro serviço de novilhas
para 24 a 26 meses, “sistema dois anos”, e na seqüência,

para os 13 a 15 meses, “sistema um ano” (Rocha &
Lobato, 2002a), ocupa papel de destaque no manejo e
na eficiência de rebanhos de ciclo completo. Entretanto,
ambos devem estar associados a índices de fertilidade
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em torno de 80% no rebanho de cria adulto (Beretta et al.,
2001).

O primeiro serviço de novilhas aos 13 a 15 meses de
idade é uma estratégia muito utilizada em países com
pecuária de corte intensiva, principalmente naqueles
com intenso uso de concentrados na alimentação. O
ponto central de interesse deste sistema é o fato de existir
maior eficiência biológica nas fêmeas com o primeiro
parto aos dois anos quando comparadas àquelas paridas
aos três ou mais anos de idade (Lesmeister et al., 1973;
Nuñez Dominguez et al., 1991; Morrison et al., 1992).

No Brasil, em especial no Rio Grande do Sul, os sistemas
de produção são, na maioria, a pasto, dificultando em parte
o desenvolvimento precoce das novilhas. A pastagem
natural dos campos gaúchos, base alimentar dos rebanhos
de cria e recria no estado, é reconhecida por suas qualidades
no período estival. Entretanto, diminui sua produção e
reduz sua qualidade no outono e inverno, coincidindo com
a fase inicial de recria das bezerras. A dificuldade é atender
às exigências de crescimento em tempo hábil para a fêmea
atingir a puberdade com um ano de idade.

Quando estabelecido o “sistema dois anos”, o emprego
de pastagens cultivadas de ciclo hiberno-primaveril no pri-
meiro inverno pós-desmama permite atingir o peso alvo antes
do primeiro serviço (Beretta & Lobato, 1996; Pereira Netto et
al., 1999). O peso alvo ao primeiro serviço para novilhas
Bos taurus é de 60% e para Bos indicus, de 65% do seu
peso adulto (NRC, 1996). O “sistema um ano”, por sua vez,
requer altas taxas de ganho de peso da desmama ao
acasalamento (Lamond, 1970). Portanto, no período de outono
e início do inverno, é imprescindível suplementação alimentar.

No Rio Grande do Sul, o uso de pastagens cultivadas
de ciclo hiberno-primaveril na recria intensiva é indispen-
sável do ponto de vista biológico e econômico. Entretanto,
no outono e início do inverno, período de estabelecimento
destas pastagens, devem ser testadas alternativas de volu-
mosos e concentrados como suplementos para manter
ganhos de peso das bezerras no início da recria e, com isto,
proporcionar condições nutricionais para o adequado
desenvolvimento para acasalamento de novilhas aos 13 a 15
meses de idade.

Neste sentido, este trabalho foi desenvolvido com o
objetivo de avaliar o desenvolvimento corporal de bezerras
Hereford e Braford após o desmame e seus efeitos na taxa
de prenhez aos 13 a 15 meses de idade.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda Santa Tereza,
Município de Arambaré, na região fisiográfica da Encosta

do Sudeste, a 156 km ao sul de Porto Alegre, RS. O clima da
região é do tipo Cfa, clima subtropical úmido sem estiagem,
segundo a classificação de Köepen (Moreno, 1961). O solo
pertence à unidade de mapeamento Pelotas, classificado
como Planossolo Hidromófico Eutrófico. Estes solos são
característicos de áreas de várzeas, com relevo plano a
suavemente ondulado (Brasil, 1973).

No experimento, foram avaliadas bezerras de dois grupos
genéticos (GG), 56 da raça Hereford e 52 Braford, todas com
peso e data de nascimento conhecidos, divididas em quatro
fases de avaliação da desmama (15/4/2001) até o final do
período de acasalamento (31/1/2002). Na desmama, a média
do peso, da condição corporal e da idade foi de 126 kg, de
2,5 pontos e seis meses, respectivamente. A variação na
idade das bezerras foi de 120 dias.

Inicialmente, as bezerras permaneceram em pastagem
nativa por 45 dias, em lote único, até 1/6/2001. A partir daí
foram distribuídas por GG e peso corporal em três sistemas
alimentares (SA) por um período de 80 dias (1/6/2001 a
20/8/2001): CN+FA - 36 bezerras suplementadas em pasta-
gem nativa (CN) com farelo de arroz desengordurado (FA);
SB+FA - 36 bezerras confinadas a céu aberto recebendo
silagem de sorgo de baixa qualidade (SB) + FA; SS+RC -
36 bezerras confinadas a céu aberto recebendo silagem
de sorgo de qualidade superior + ração comercial (RC).

O potreiro de pastagem nativa (25 ha) foi manejado com
a finalidade de manter a massa de forragem inicial de
1.400 kg/ha de matéria seca (MS). Os confinamentos a céu
aberto foram em áreas de 1,5 ha.

Os concentrados foram fornecidos na proporção de
1,5% do PV nos SA. A quantidade oferecida foi reajustada
a cada pesagem dos animais. No SB+FA e SS+RC, as
bezerras foram alimentadas duas vezes ao dia. Os concen-
trados foram oferecidos misturados à silagem dentro do
vagão forrageiro pela manhã, às 9 h. Na parte da tarde, às
16 h, os animais receberam somente a silagem, em quantidades
suficientes para o consumo à vontade. No CN+FA, o con-
centrado foi oferecido uma vez ao dia pela parte da manhã,
às 9 h.

Ao término dos tratamentos, em 20/8/2001, as bezerras
foram colocadas em pastagem de azevém (Lolium
multiflorum Lam), sobresemeada em resteva de arroz em
lote único. A massa de forragem média foi de 1.500 kg/ha
de MS, conforme Mott (1984), permanecendo nesta média
até o início do acasalamento (1/12/2001).

No período de acasalamento, as novilhas foram mantidas
em pastagem nativa, com massa de forragem média de
1.800 kg/ha de MS (Maraschin et al., 1997). O acasalamento
teve duração de 60 dias (1/12/2001 a 1/2/2002) com a utili-
zação permanente de 3% de touros Hereford, todos com
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DEP (Diferença Esperada na Progênie) negativa somente
para peso ao nascimento. O diagnóstico de prenhez foi
realizado via palpação transretal no dia 1/6/2002.

A massa de forragem em todas as pastagens foi medida
com 20 cortes junto ao solo por potreiro, representativos
da média, no início e final de cada período de pastejo,
utilizando-se um quadro com área de 0,25 cm2. Posterior-
mente, as amostras foram secas em estufa a 65°C e calcu-
ladas em kg/ha de MS.

As amostras coletadas das pastagens, silagens e concen-
trados foram encaminhadas para análises bromatológicas,
determinando-se os teores de proteína bruta (PB), nutrientes
digestíveis totais (NDT) e fibra detergente neutro (FDN), de
acordo com a metodologia descrita pela AOAC (1975).

Da desmama ao início dos SA, a pastagem nativa
apresentou teores de PB e NDT de 6,2 e 55,5%, respectiva-
mente. No período correspondente aos SA, o CN apresen-
tou teores de PB de 6,7%, NDT de 57,0% e FDN de 70%; a
SB, 4,7% de PB, 55,0% de NDT e 75,0% de FDN; a SS, 5,5%
de PB, 62,0% de NDT e 65,0% de FDN; o FA, 13,9% de PB
e 65,0% de NDT; a RC, 13,9% de PB e 73,0% de NDT.

No período posterior aos SA, a pastagem de azevém
teve, em média, 12,1% de PB e 70,0% de NDT. Durante o
período de acasalamento, a pastagem nativa teve 9,5% de
PB e 62,0% de NDT.

As bezerras foram pesadas com jejum de sólidos e
líquidos de 12 horas ao início e final de cada fase de
avaliação e em períodos intermediários de 28 dias. O ganho
médio de peso diário foi calculado pela diferença do peso
final e inicial do período, dividido pelo número de dias do
mesmo. As médias obtidas foram ponderadas conforme o
número de dias de cada período.

A avaliação do escore de condição corporal (ECC) foi
realizada ao início e término de cada período de avaliação.
Os critérios utilizados foram adaptados conforme classifi-
cação proposta por Lowman et al. (1973), cuja escala varia
de 1 (muito magra) a 5 (muito gorda).

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado
com parcelas subdivididas no tempo, em um fatorial 2 × 3,
sendo as repetições formadas conforme o SA e o GG dos
animais. O modelo matemático referente aos parâmetros
analisados foi:

Yij= μ + GGi + SAj +(GG*SA)ij + ∑ij
em que Yij = variáveis dependentes; μ = média de todas as
observações; GGi   = efeito do i-ésimo grupo genético;
SAj   = efeito do j-ésimo sistema alimentar; (GG*SA)ij =
efeito de interação  i-ésimo grupo genético × j-ésimo sistema
alimentar; ∑ij = erro residual.

Os dados coletados foram submetidos à análise de
variância e teste F. Quando detectadas diferenças entre GG,

SA e ou interação GG*AS, foi realizada comparação de
médias pelo teste de Tuckey. As análises foram efetuadas
com o auxílio do procedimento “General Linear Model”
(GLM). Os dados referentes à taxa de prenhez foram analisa-
dos pelo método do qui-quadrado. O programa estatístico
utilizado foi o SAS versão 6.08 (SAS, 1997). O nível máximo
de significância adotado foi de 5%.

Resultados e Discussão

Da desmama (15/4/2001) ao início dos SA (1/6/2001), as
bezerras tiveram, em pastagem nativa, ganho de peso pra-
ticamente nulo (0,050 kg/dia), provavelmente em função do
estresse pós-desmama e da baixa defesa imunológica desta
categoria, associados à qualidade limitante da pastagem
nativa do período. A forragem era composta, em grande
parte, por material senescente proveniente dos meses de
verão e apresentou 6,2% de PB e 55,5% de NDT. Com a
mesma categoria animal, Quintans et al. (1993) observaram
perda média de peso de 33 kg/animal da desmama ao início
da suplementação (abril a junho).

Os animais do SS+RC tiveram GMD superior (0,480 kg)
ao SB+FA (0,252 kg) e ambos sobre o CN+FA (0,174 kg)
(Tabela 1).

O menor GMD verificado no CN+FA esteve relacionado
à baixa massa de forragem, média de 1.330 kg/ha de MS,
associada à qualidade limitante da pastagem nativa neste
período. A menor massa de forragem pode ter determinado
menor efeito da suplementação, pois ganhos considerados
satisfatórios em animais sob suplementação em pastagem
nativa são obtidos somente quando a massa de forragem é
superior a 1.800 kg/ha MS (Manzano et al., 1993). Quando a
quantidade de forragem é restrita, a suplementação concen-
trada pode aumentar a digestibilidade total da matéria orgâ-
nica consumida e o desempenho animal (Prache et al., 1990).

Tabela 1 - Peso corporal inicial (PCI, kg) e final (PCF, kg) e
ganhos de peso médios diários (GMD, kg) das
bezerras submetidas a três sistemas alimentares
no outono-inverno pós-desmama

Sistema alimentar PCI PCF GMD

CN+FA 1 2 6   140b   0,174c
SB+FA 1 3 1   151b   0,252b
SS+RC 1 2 9   167a   0,480a
Média 1 2 8  153  0,302
E P M ± 22,9 ± 29,5 ± 0,192

a,b,c, - na mesma coluna, diferem (P<0,05).
Período – 01/06/01-20/08/01.
CN+FA = pastagem nativa + farelo de arroz desengordurado; SB+FA=
silagem de sorgo de baixa qualidade + farelo de arroz desengordurado;
SS+RC - silagem de sorgo de qualidade superior + ração comercial.
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Dois fatores afetam a ingestão de nutrientes quando
bovinos em pastejo receberam dietas suplementadas com
concentrado: a taxa de substituição da forragem pelo con-
centrado e a depressão da digestão da fibra. Em pastagem
de baixa qualidade e em quantidades limitantes, a depressão
na digestão da fibra afeta mais a ingestão de nutrientes,
interferindo na resposta animal (Rearte & Pieroni, 2001).

O maior GMD verificado no sistema SB+FA em relação
ao CN+FA foi influenciado pela maior quantidade de volu-
moso prontamente disponível aos animais, embora a quali-
dade da silagem neste tratamento tenha sido inferior à da
pastagem nativa. Quando agregada maior qualidade na
dieta e não havendo limitação na quantidade de alimento
oferecida (SS+RC), as bezerras obtiveram GMD superior ao
verificado nos demais SA.

A interação qualitativa e quantitativa foi determinante
para o maior consumo e GMD das bezerras SS+RC, visto que
as exigências nutricionais desta categoria animal para
ganhos de 0,300 kg/dia são de 12% de PB e 60% de NDT e
um consumo de 2,0% do PV (NRC, 1984).

Os ganhos de peso obtidos neste trabalho foram infe-
riores aos verificados por Beretta & Lobato (1998), os quais
observaram GMD de 0,744 kg nos animais confinados,
superior aos 0,380 kg dos animais em pastejo. Rocha &
Lobato (2002a), por sua vez, não evidenciaram essas dife-
renças entre o sistema de suplementação a campo,
confinamento e pastagem cultivada de azevém.

Os GMD alcançados, com exceção do SS+RC, foram
inferiores aos almejados para o sucesso do “sistema um
ano”, o qual tem alta relação com ganho de peso e eficiência
de crescimento pós-desmama (Varner et al., 1977; Dziuk &
Bellows, 1983).

O peso das novilhas ao final do período dos SA de
167 kg no SS+RC foi superior ao SB+FA  e  CN+FA, 151 e
140 kg, respectivamente. De acordo com Short & Bellows
(1971) e Ferrel (1982), as diferentes taxas de ganhos, asso-
ciadas a diferentes sistemas alimentares, têm influência
significativa na deposição em tecidos moles, determinando
diferenças na condição e peso corporais.

Na pastagem de azevém, após o período de suplementação,
não existiu diferença no GMD, 0,436 kg (Tabela 2). Vários
trabalhos conduzidos sob pastejo contínuo em aveia (Avena
strigosa Schreb) e azevém em áreas com maior fertilidade e
oferta de forragem demonstram que o GMD para esta cate-
goria animal (entre 0,600 e 0,900 kg) também é dependente
do manejo dos animais pré-pastejo e da duração do período
total de pastejo (Roso & Restle, 2000; Frizzo et al., 2003).

Em pastagens sobresemeadas em grandes áreas de
resteva de arroz, fatores como dificuldades de drenagem
e implantação do azevém podem impossibilitar o adequado

manejo. Neste trabalho, a massa de forragem média de
1.050 kg/ha de MS ficou aquém dos 1.500 kg/ha de MS
preconizados para o máximo desempenho animal. Em pas-
tagem manejada com massa de forragem semelhante,
Rocha et al. (2003) também verificaram ganhos de peso
inferiores a 0,500 kg/dia com a mesma categoria animal.

No período total da recria, as diferenças em ganho de
peso existentes durante a suplementação de outono-inverno
mantiveram-se. Estes ganhos representaram crescimento
relativo ao peso de 126 kg da desmama de 50, 56 e 67% nos
sistemas CN+FA, SB+FA e SS+RC, respectivamente, em um
período de recria de 229 dias até o início do acasalamento.

A taxa de crescimento durante a recria está relacionada
ao peso à desmama principalmente quando os animais são
submetidos a elevado nível alimentar durante a recria (Pilau
& Lobato, 2006). Altas taxas de crescimento relativo são
observadas em animais com baixos pesos à desmama que
experimentam altas taxas de ganho no pós-desmame. Esta
resposta foi verificada por Beretta & Lobato (1998) com
bezerras de peso à desmama de 120 kg, obtendo baixa
resposta reprodutiva aos 14 a 15 meses de idade.

Para ser acasalada aos 14 meses de idade entre a
desmama e o acasalamento, a novilha deve realizar ganho
correspondente a 25% do seu peso adulto, pressupondo
que esse animal tenha cerca de 40% deste peso por ocasião
da desmama e deva atingir 65% no acasalamento (Rocha &
Lobato, 2002a). Nesta pesquisa, considerando o peso adulto
de 460 kg para as vacas de cria do rebanho em estudo, na
desmama as bezerras tinham apenas 27% do seu peso
adulto, tendo o ganho de peso da recria correspondido a
aproximadamente 15% do peso adulto. A probabilidade de
as bezerras atingirem a maturidade sexual antes do
período de acasalamento aos 13 a 15 meses de idade é
influenciada pelo somatório de fatores determinantes do
peso ao desmame e do ganho de peso pós-desmame

Tabela 2 - Ganho de peso médio diário (GMD, kg) das novilhas
em lote único sobre pastagem de azevém após o
período de suplementação e em pastagem nativa
durante o acasalamento

Sistema alimentar Período

Pós-suplementação Acasalamento
20/08/01-30/11/01 01/12/01-31/01/02

CN+FA 0,462 0,504
SB+FA 0,441 0,547
SS+RC 0,405 0,507
Média 0,436 0,519
EPM                             ± 0,118                           ± 0,118

P>0,05.
CN+FA = pastagem nativa + farelo de arroz desengordurado; SB+FA =
silagem de sorgo de baixa qualidade + farelo de arroz desengordurado;
SS+RC - silagem de sorgo de qualidade superior + ração comercial.
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(Bergmann & Hohenboken, 1992), os quais foram insuficien-
tes para elevado desempenho reprodutivo neste trabalho.

Durante o período de acasalamento, não foram verifica-
dos efeitos dos sistemas alimentares no GMD. Consideran-
do-se GMD de 0,519 kg satisfatório, infere-se que esta
variável durante o acasalamento não proporcionou aumento
imediato no desempenho reprodutivo, como observado
por Rocha & Lobato (2002b), com GMD semelhante. Seus
efeitos tornar-se-ão importantes para o desenvolvimento
da novilha no período inicial da gestação.

As diferenças de peso corporal identificadas ao final
dos SA foram mantidas até 31/1/2002, final do período de
acasalamento (Tabela 3).

O peso corporal proposto pelo NRC (1996) para mani-
festação da puberdade na novilha é de 60 e 65% do peso
adulto para taurinas e zebuínas, respectivamente. Os três
SA, com 42, 44, 46% no CN+FA, SB+FA e SS+RC, respec-
tivamente, ficaram abaixo dos percentuais preconizados ao
início do acasalamento. Conforme Byerley et al. (1987), as
novilhas devem atingir peso corporal para manifestação
da puberdade antes do início do acasalamento, sendo os
níveis de concepção superiores nas novilhas que já tenham
expressado três ciclos estrais no início do período reprodutivo,
se comparadas àquelas acasaladas no cio púbere. Isto
porque a fertilidade do terceiro cio é 21% superior à do cio
púbere.

A condição corporal das novilhas SB+FA e SS+RC foi
superior ao início do período de acasalamento em relação às
do CN+FA, 3,3 e 3,4 contra 3,0, respectivamente, mantendo-se
superior até o final do período. Entretanto, os escores
observados são insuficientes para alta resposta reprodutiva
aos 13/15 meses de idade. A fêmea jovem não pode ovular
pela primeira vez até acumular uma quantidade crítica de
gordura em relação a sua massa corporal como um princípio
de sobrevivência e preservação das espécies representa-
das pelas exigências da gestação e lactação (Bronson &
Manning, 1991).

Segundo Wiltbank et al. (1985), as novilhas devem
atingir 65 a 70% do seu peso adulto na maturidade sexual,
além de estar em condição corporal moderada à alta no
início de sua primeira estação de acasalamento. Portanto,
grande parte das novilhas não tinha, ao início do período
reprodutivo, PV e CC para a concepção.

Na taxa de prenhez (TP) não foram verificadas diferenças
entre os SA, média de 17%. As novilhas SS+RC, mesmo
recebendo nível alimentar superior no outono/inverno, com
maiores ganhos e maior peso médio ao início do
acasalamento, não os traduziu em maior TP em relação aos
demais SA.

A baixa TP dos três SA foi reflexo da combinação de três
fatores principais: baixo peso à desmama e ao início dos
tratamentos alimentares (Marshall, 1991); GMD abaixo do
almejado na recria (Short & Bellows, 1971; Lehman et al.,
1993); e GMD insuficiente até o final do acasalamento para
que se alcançassem o peso alvo (Lamond, 1970).

No Brasil e em especial no RS, tem-se observado em
alguns trabalhos a influência destes fatores sobre a resposta
reprodutiva aos 13/15 meses de idade. Taxas de prenhez
inferiores a 50% foram observadas com baixo peso à
desmama, independentemente dos ganhos obtidos na recria
(Freitas et al., 2003; Pilau et al., 2004). Taxas de prenhez entre
50 e 70% foram alcançadas com peso à desmama adequado ao
tipo animal utilizado e com ganhos moderados na recria (Rocha
& Lobato, 2002b). Taxas de prenhez superiores a 85% foram
obtidas com peso à desmama adequado ao tipo animal e altos
ganhos durante a recria (Pilau et al., 2005).

O peso médio das novilhas Hereford ao início do
acasalamento foi de 186 kg, correspondendo a 41% do peso
adulto do rebanho Hereford (450 kg). Nas novilhas Braford
o peso médio foi de 211 kg, 44% do peso adulto do rebanho
Braford (480 kg) neste estudo (Tabela 4). Ambos estão bem
distantes do proposto pelo NRC (1996), de 60 e 65% do peso
adulto. Em trabalho com bezerras de 143 kg e 150 dias de
idade ao desmame, Moraes & Lobato (1993) evidenciaram

Tabela 3 - Peso e condição corporais ao início e final do acasalamento e taxa de prenhez de novilhas submetidas a três sistemas
alimentares no outono-inverno pós-desmame

Sistema alimentar Peso corporal (kg) Condição corporal (1-5) Prenhez (%)

Inicial Final Inicial Final

CN+FA 189b  219b 3,0b 3,2b 11
SB+FA  197ab   230ab 3,3a 3,4a 14
SS+FA                                    210a  240a 3,4a 3,5a 25
Média 1 9 9 2 3 0                        3,2                               3,4 17
E P M ± 32,9 ± 32,7 ± 0,5 ± 0,5

Acasalamento - 01/12/01 a 31/01/02.
a,b, - na mesma coluna, diferem (P<0,05).
CN+FA = pastagem nativa + farelo de arroz desengordurado; SB+FA= silagem de sorgo de baixa qualidade + farelo de arroz desengordurado; SS+RC - silagem
de sorgo de qualidade superior + ração comercial.
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ser possível alcançar peso para primeiro acasalamento aos
13/15 meses, desde que na recria se obtenham elevadas
taxas de ganho de peso. Os autores observaram peso
ajustado aos 12 meses de idade de 260 e 269 kg para novilhas
Hereford e Braford, respectivamente.

Foram verificadas diferenças entre os dois grupos
raciais avaliados para taxa de prenhez. As novilhas Braford
(31%) apresentaram TP superior às Hereford (4%); as Braford
foram sempre mais pesadas e de maior condição corporal.

Dados compilados por Cundiff et al. (1993) e Gregory et
al. (1993) de vários experimentos demonstraram que a maior
idade à puberdade está sempre associada ao maior percentual
de sangue zebuíno da novilha. Neste estudo a maior TP das
novilhas Braford pode estar ligada aos efeitos da heterose.
Quando existe cruzamento com  Bos indicus, ocorre melhor
adaptação dos animais a níveis nutricionais limitantes e,
conseqüentemente, melhor resposta produtiva.

Exceto para peso ao nascer, as novilhas que conceberam
e as não-gestantes diferiram em relação ao peso corporal,
condição corporal e GMD ao desmame, no início e final dos
tratamentos e do acasalamento (Tabela 5).

O peso médio à desmama das bezerras que ficaram
prenhes foi 38 kg superior à média das não-gestantes.
Corroborando este resultado, Patterson et al. (1992) veri-
ficaram que, em sistemas pecuários intensivos, o crescimento
pré-desmama exerce maior influência na puberdade de
novilhas de corte que as taxas de crescimento pós-desmama.
A amplitude de peso à desmama entre as novilhas prenhes
foi de 143 a 182 kg, sendo que 66% destas novilhas pesavam
mais de 150 kg. Portanto, o peso à desmama deve ser
considerado como fator determinante para a tomada de
decisão em relação à idade de acasalamento mais apropriada
a ser utilizada.

A diferença de peso entre as novilhas que ficaram
prenhes e as não-gestantes aumentou para 56 kg ao final
dos SA, reflexo direto das maiores taxas de ganho de peso
neste período, 0,450 versus 0,270 kg/dia, respectivamente.

Estes resultados concordam com a inferência de Short &
Bellows (1971) e Martin et al. (1992) acerca da importância
dos sistemas alimentares no período pós-desmama e da
capacidade genética para ganho de peso de cada animal
para o sucesso reprodutivo aos 13/15 meses de idade.

O GMD superior das novilhas que ficaram prenhes,
durante o período entre a desmama e o acasalamento,
confirma a hipótese de Short & Bellows (1971) de que baixas
taxas de ganho de peso na recria retardam a puberdade de
novilhas para o “sistema um ano”.

Como resultado de maior peso médio à desmama e de
GMD superiores da desmama ao acasalamento, foram
verificadas diferenças no PIA, 251 kg para as prenhes
versus 188 kg das não-gestantes. No trabalho de Ellis
(1974), a relação entre o peso ao início do acasalamento e

Tabela 4 - Peso e condição corporais ao início e final do acasalamento e taxa de prenhez aos 13/15 meses de idade de novilhas de
diferentes grupos genéticos

Grupo genético Peso corporal (kg) Condição corporal (1-5) Prenhez (%)

Inicial Final Inicial Final

Hereford 1 8 6 2 1 7 3 ,0 3 ,1 4
Braford  211*  243*  3,5*  3,6*    31**
Média 1 9 9 2 3 0 3 ,3 3 ,4 17
E P M ± 32,9 ± 32,7 ± 0,5 ± 0,5

Acasalamento - 1/12/01 a 31/1/02.
* - na mesma coluna, diferem (P<0,05).
** - na mesma coluna, diferem (P<0,01).
CN+FA = pastagem nativa + farelo de arroz desengordurado; SB+FA= silagem de sorgo de baixa qualidade + farelo de arroz desengordurado; SS+RC - silagem
de sorgo de qualidade superior + ração comercial.

Tabela 5 - Desenvolvimento das novilhas gestantes e não-
gestantes em relação ao peso corporal, à condição
corporal, idade ao início do acasalamento e ao ganho
médio diário até os 13/15 meses de idade

I tem Gestante Não-gestante E P M

Peso (kg)

Nascimento 32 32 ± 2 ,7
Desmama 1 5 8 120** ± 21,7
Início dos sistemas alimentares 1 6 3 122** ± 22,8
Início da pastagem azevém 1 9 9 143** ± 29,4
Início do acasalamento 2 5 1 188** ± 32,9
Final do acasalamento 2 7 9 219** ± 32,7

Condição corporal (1-5)

Início dos sistemas alimentares 3 ,2 2,8** ± 1 ,5
Início da pastagem azevém 3 ,7 2,7** ± 1 ,3
Início do acasalamento 3 ,9 3,1** ± 0 ,5
Final do acasalamento 4 ,2 3,2** ± 0 ,5
Idade ao acasalamento (dias) 4 1 3 387** ± 27,8

GMD (kg)

Nos sistemas alimentares 0,450 0,270** ± 0,192
Da desmama ao acasalamento 0,413 0,379** ± 0,175

** na mesma linha, P<0,01.
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a taxa de parição foi linear dos 175 aos 265 kg. Nesta
amplitude de peso, a taxa de prenhez aumentou em 7% para
cada 10 kg de peso corporal, tendo o autor proposto o peso
alvo em torno de 270 kg para taxa de prenhez de aproxima-
damente 80%.

A condição corporal das prenhes foi sempre superior à
das não-gestantes. Esta diferença foi de 0,89 ponto no
início do acasalamento e de 1,02 ponto ao final do mesmo.
Estes resultados foram semelhantes aos obtidos por
Semmelmann et al. (2001) e Rocha & Lobato (2002b).

As novilhas gestantes foram mais velhas que as não-
gestantes (413 × 387 dias), concordando com os trabalhos
de Bergmann & Hohenboken (1992), Semmelmann et al.
(2001) e Rocha & Lobato (2002b). Burfening et al. (1979),
usando como critério a idade, observaram 28, 55 e 83% de
manifestação de puberdade aos 12, 13 e 14 meses de
idade.

Conclusões

Maior desempenho durante a suplementação alimentar
no outono-inverno não se traduz em maior desempenho
reprodutivo em novilhas acasaladas aos 13/15 meses de
idade, quando se dispõe de baixo peso à desmama e baixos
ganhos de peso após a suplementação.

Em níveis de desenvolvimento moderados na recria, as
novilhas Braford apresentam maior ganho de peso em
relação às Hereford e, conseqüentemente, maior taxa de
prenhez aos 13/15 meses de idade.

As novilhas que concebem aos 13/15 meses de idade,
quando se tem baixo peso médio na desmama, são mais
pesadas e apresentam maiores taxas de ganho de peso e
condição corporal até o final do período de acasalamento.
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